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Resumo

O nosso projeto se caracteriza em realizar pesquisas sobre a Grécia Antiga e alguns deuses da mitologia grega, como Ártemis, Ares, Apolo e Hermes.  As pesquisas estão sendo realizadas para a execução de um livro para auxiliar as séries iniciais do ensino fundamental e para conhecimento próprio dos integrantes do Grupo de Estudos e Pesquisas de História (GEPHis).
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Introdução e justificativa
A partir de um questionário realizado durante palestra, dos alunos pesquisadores, com os alunos do sexto ano da Escola Estadual Clarimundo Carneiro, observou​-se um grande interesse por parte desses, pelo tema mencionado. Surgiu então a necessidade pela busca de informações mais completas acerca do assunto, ou seja, uma pesquisa diferenciada. A pesquisa será realizada para entendermos a civilização da Grécia Antiga e como ela influenciou a sociedade ocidental e como ela pode agregar nos dias atuais. O trabalho de pesquisa será realizado através de análises bibliográficas em livros e sites da internet e com textos com formato de tese e artigos. 

As pesquisas foram realizadas no laboratório de informática, com a participação de dois alunos (pesquisadores) e dois professores (orientadores).

O presente trabalho propõe uma análise de como ocorre a influência exercida nos dias atuais pela mitologia grega. Pois muitos dos componentes sociais e psicológicos atuais, se basearam e se formaram a partir do desejo do homem por respostas. A mitologia nasce deste desejo de entender o mundo, sendo esta uma das primeiras formulas pela busca desse entendimento. Criamos assim, o habito de nos voltar para os ensinamentos gregos sempre que precisamos nos reinventar dentro de nossos anseios por conhecimento.

Objetivos 

Estudar a mitologia grega através dos mitos Ártemis, Ares, Apolo e Hermes no intuito de escrever um livro com base nas informações do nosso conhecimento, para auxiliar nas séries iniciais do ensino fundamental.

Metodologia 

O trabalho de pesquisa será realizado através de análises bibliográficas em livros e sites da internet. Os passos da pesquisa serão: levantar dados sobre a Grécia e sua mitologia, separar o mais relevante, criar resumos e resenhas para a produção do livro. Na feira pretendemos apresentar uma amostra do nosso livro sobre mitologia grega para auxiliarmos as séries iniciais do ensino fundamental.

Resultados e Discussão 
A experiência proporcionou conhecimento mais profundos dos mitos Ártemis, Ares, Apolo e Hermes, da mitologia e civilização grega. Aprendemos também como ela influência nos dias atuais. 

Grécia Antiga e Mitologia

Grécia Antiga é o termo usado para descrever o período antigo da Grécia e regiões próximas (como o sul da Itália, França, Egito, etc). Esse período se dá de 1.100 A.C (anterior a imigração dos dórios) até 146 A.C com a dominação romana. Podendo abranger também o período pré-homérico (2000-1200 A.C).

Esses povos nunca se denominaram "gregos", nem o seu país de "Grécia", mas sim de Hélade. Os helenos viviam sob uma influência poderosa da filosofia e da política, na divisão das cidades - estado e no convívio social - político na ágora.

Na Península Balcânica, há mais de quatro mil anos, aqueus, eólicos e jônios (povos indo europeus) formaram cidades agrícolas independentes, criando uma região comercial no Mar Mediterrâneo. Essa povoação não se deu de forma pacífica, mas pela chamada Primeira Diáspora, dominada pelos aqueus na invasão da Ilha de Creta. Após essa invasão se sucederam outras causadas pelos demais povos indo-europeus, a chamada "segunda invasão". A terceira, por sua vez, foi a mais violenta; causada pelo povo dório, essa invasão da Hélade destruiu os padrões da Grécia, destruindo também seus costumes e estruturas, palácios, etc., o que causou uma nova migração para o interior do continente

Esses migrantes da Primeira Diáspora se organizaram nos chamados Génos (grupos familiares), onde prosperava a divisão igualitária de recursos. A Segunda Diáspora se dá com a escassez de recursos, o solo pobre faz com que a sociedade gentílica não conseguisse mais se sustentar, o que causou a emigração de parte desses povos para outras regiões do continente, como as que atualmente compõem o sul da Espanha e o oeste da Itália. Essas sucessivas expansões configuraram o território e a população que constituíram a denominada Grécia Antiga.
A Grécia em para si o título de pilar da cultura ocidental, tamanha era sua importância e magnitude, que os romanos ao invadirem a Península Balcânica anexaram a Grécia a sua cultura. A política e democracia atual nada mais são do que o reflexo da ágora ateniense (a praça pública onde discutia o destino da cidade).
Nas artes plásticas os gregos eram a vanguarda, excelentes escultores que beiravam a perfeição, que influenciaram na arte romana e renascentista. Atenas foi o berço da filosofia, os atenienses pensaram a complexa problemática humana e cosmológica, destacando Platão, Sócrates e Aristóteles como maiores expoentes da filosofia ocidental.
No teatro os gregos foram pioneiros, criando os primeiros anfiteatros ao ar livre. Os atores representavam grandes comédias, dramas e sátiras, os comportamentos o problemas e conflitos do ser humano. Algumas dessas peças são representados até os dias modernos. Nos esportes os gregos foram pioneiros também, os Jogos Olímpicos são também uma herança grega que persiste até hoje. As olimpíadas nada mais são que uma celebração em homenagem aos deuses celebrada inicialmente na cidade de Olímpia. Os vencedores desses jogos eram recebidos como heróis em suas cidades.

Ao contrário do que se pensa, a mitologia não trata apenas do conjunto de mitos e panteões religiosos de tempos passados; a mitologia trata dos conjuntos míticos datados desde o início da história humana até os mitos e esferas religiosas contemporâneas. Embora o termo "mitologia" pareça cético se aplicado as atuais "religiões ativas" é justamente esse o seu âmbito, o estudo da crença e dos contos (na maioria das vezes religiosas) até mesmo se entrelaçando com a teologia e a teodiceia, independentemente do tempo e cronologia histórica.

A partir da necessidade dos gregos explicarem o porquê das coisas serem o que são e como são; ações da natureza, astrologia, cosmologia e tudo que abrange o nosso universo, surgiram os mitos. Dando uma justificativa divina aos acontecimentos, como por exemplo a ninfa Eco. Eco era uma bela ninfa que tinha o defeito de falar demais e foi castigada pela deusa Hera, só podendo repetir o que os outros falassem. A ninfa se escondeu em uma caverna, o que explica o eco.

Os ensinamentos da época eram transmitidos oralmente. O orador que dava vida ao mito, só podia transmiti-lo a partir da concordância mútua da comunidade.

Os gregos não buscavam explicar só a natureza, também tentavam justificar a razão humana, pois os deuses (exceto os titãs) eram muito humanizados, isso demonstrava uma preocupação em aproximar os deuses da natureza humana, e a natureza humana dos deuses.

Chega um momento em que a mitologia se torna insuficiente, então o homem parte para a busca de novas respostas, porém desta vez dentro do pensamento científico e experimental.

A mitologia serviu de base para os filósofos pré-socráticos na busca do Arché, o princípio básico cosmológico.
Alguns dos principais mitos:

         HERA – Deusa que protegia casamentos (irmã e esposa de Zeus);

       POSEIDON – Deus do mar;

       ATENA – Deusa da sabedoria;

       ARES – Deus da guerra;

       DEMÉTER – Deusa das plantas; 

       APOLO – Deus do sol, poesia e da música;

       
       ÁRTEMIS – Deusa da caça;

       HEFESTO – Forjador; 

       AFRODITE – Deusa do amor e da beleza;

       HERMES – Mensageiro dos deuses;

       DIONÍSIO – Deus dos vinhos, das farras;

       ZEUS – Governante dos demais deuses;

 

Os mitos de Ártemis e Ares
        Ártemis ou Diana, como era chamada pelos romanos, é a divindade patrona da caça, trazendo consigo um arco e suas flechas. Diana é filha bastarda de Zeus e Leto, tendo nascido antes do irmão, ajudando a mãe no parto, se tornando patrona das crianças e a quem as mães recorriam no parto. A figura de Ártemis se concretiza como selvagem quando agredida pela madrasta, subiu chorando ao colo do pai, Zeus apiedado da filha, prometeu-lhe conceder qualquer desejo, Artémis desejou viver entre os animais selvagens para que se livrasse de qualquer matrimônio e pudesse ser sempre virgem, Zeus concedeu-lhe também ninfas que se manteriam sempre castas e lhe acompanhariam. Ártemis também se contrapõem a imagem do irmão Apolo, deus do sol, sendo uma deusa da trindade lunar.  Quando pensamos na atualidade, Ártemis é a guerreira que representa a força e o empoderamento feminino. Suas características humanas retratam um perfil psicológico radical, com tomas suas decisões impulsivas, que resulta em duras lições.
        Ares era o Deus da Guerra, o homem era selvagem e tinha sede por conflitos. Retratado como homem nu ou trajado com armadura completa, carregando um escudo e uma lança. Quando em sua armadura ele se destacava em meio a outros guerreiros. Ares era filho legítimo de Zeus e Hera. Dizem que ele era detestado pelo próprio pai, e por isso Zeus criou outros símbolos da guerra, o deus da guerra não era nem um pouco inteligente e era humilhado no Olimpo (morada dos doze deuses do olimpo). Ares teve filhos com Afrodite, que eram seus parceiros de guerra. Falando na deusa do amor, o deus da guerra teve um romance com Afrodite, que era casada com Hefesto (forjador). Mas a traição teve um preço, quando forjador descobriu, fez uma armadilha e prendeu os dois amantes em uma rede. Ares na atualidade representa a desgraça humana, o caos e seus sentimentos distorcidos. Na disciplina de História, ele é as duas grandes guerras, o capitalismo imperialista e monopolista. Seu perfil psicológico é vingativo e suas duras vivencias resultam em lições adulteradas, que eclodem em ódio e destruição.

Matemática na Grécia Antiga

O nosso ponto de partida é perto da fronteira com o Congo, um osso, com várias marcações, que recebeu o nome de Ishango, é um dos vestígios que afirmam a prática da matemática na antiguidade. Acredita - se que o osso servia para calcular números, ciclos lunares, passagem do tempo e para controlar o ciclo menstrual das mulheres.

Os sumérios (povo do Sul da Mesopotânia), transformaram as marcações do osso de Ishango, em cones de argila, assim as operações ficaram mais compreensíveis. Logo após, identificaram que era mais acessível o uso de tábuas, é nessas tábuas, realizam suas operações desenhando.

No Egito Antigo, representavam os números atuais com símbolos. O desenvolvimento dessa matemática, se perpetuou depois com as contribuições da Grécia. Os gregos estavam sempre buscando novos conhecimentos e questionando o mundo, passando pela mitologia, até que ela deixou de ser resposta. Então partiram para o pensamento questionador, isquêmico e um pouco mais cientifico. O resultado desses questionamentos foi o trabalho do filosofo Pitágoras, um matemático e supostamente o primeiro filósofo da Grécia. Pitágoras criou uma escola de matemática secreta, onde ele desenvolveu o teorema de Pitágoras, que foi uma essencial contribuição para a sociedade atual.
Conclusões

A Mitologia influenciou e influencia fortemente a sociedade atual, e quando pensamos em mitologia, não temos como desassocia-la da Grécia Antiga. Além do que, a mitologia grega ganhou um destaque maior que as dos demais povos, pela própria influencia que esta exerce sobre o mundo, principalmente sobre o ocidente. A filosofia e a matemática são exemplos dessa forte influência, pois elas se desenvolveram e se fortaleceram na Grécia Antiga. Não podemos esquecer ainda das palavras chaves essenciais: ética, política e democracia que marcou nossa formação jurídica atual, dentre tantas outras contribuições. 
A cooperação do grupo nos ajudou na convivência e na união. O livro possibilita as pessoas de terem conhecimento sobre o tema, principalmente alunos das séries iniciais do ensino fundamental.
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